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Episcopado Cearense na 61ª Assembleia Geral da CNBB: Dom Ailton Menegussi, Dom Júlio César, Dom Vasconcelos, Dom Aurélio Pinto, Dom André Vital, Dom Edimilson Neves, Dom Rosalvo 
Cordeiro, Dom Geraldo Freire, Dom Valdemir Vicente e Dom Gregório Paixão.
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Desse modo, 
as primeiras 
comunidades 
cristãs 
procuraram 
viver os ideais 
de Jesus de uma 
comunidade de 
vida, de oração 
e de partilha 
dos bens, como 
vemos nos belos 
relatos dos Atos 
dos Apóstolos. 

Nossa 
Evangelização há 
de começar sempre 
com o Querigma, 
o núncio de Jesus 
Cristo, que tem a 
força para mudar 
o mundo inteiro, 
com a convicção 
de que “Jesus 
Cristo morreu, 
Jesus Cristo 
ressuscitou, Jesus 
Cristo é o Senhor! 
Jesus Cristo há de 
voltar!”

A VOZ DO PASTOR •

DOM JOSÉ LUIZ GOMES 
DE VASCONCELOS
Bispo Diocesano

Lançar as sementes da Ressurreição

DA DÚVIDA À MISSÃO
Durante o tempo pascal, a 

sabedoria da Igreja nos propõe 
o aprofundamento da fé pro-
fessada e renovada na Vigília 
Pascal, com a luz do Evangelho, 
as experiências de fé e vida rela-
tadas nos Atos dos Apóstolos e 
também as cartas do Novo Tes-
tamento, cujo conteúdo desdo-
bra para nós a riqueza inesgotá-
vel da vida cristã. Ajudam-nos 
de forma especial os passos da-
dos pelos Discípulos de Jesus, 
cujo amadurecimento nas con-
vicções e na força missionária 
nos estimulam. É de São João 
Crisóstomo o comentário a res-
peito da vida e ardor missioná-
rio dos que são as colunas de 
nossa fé, do qual recolhemos al-
gumas edificantes constatações 
(cf. Homilias sobre a Primei-
ra Carta aos Coríntios, de São 
João Crisóstomo, bispo – Hom. 
4,3.4: PG 61,34-36 – Séc. IV):  

“Por meio de homens igno-
rantes a cruz persuadiu, e mais, 
persuadiu a terra inteira. De 
incultos e ignorantes fez ami-
gos da sabedoria. A loucura de 
Deus é mais sábia que os ho-
mens e a fraqueza, mais forte. 
Sucedeu exatamente o contrá-
rio do que pretendiam aqueles 
que tentavam apagar o nome 
do Crucificado. Este nome flo-
resceu e cresceu enormemente. 
Mas seus inimigos pereceram 
em ruína total. Sendo vivos, 
lutando contra o morto, nada 
conseguiram. Tudo o que, pela 
graça de Deus, souberam rea-
lizar aqueles publicanos e pes-
cadores, os filósofos, os reis, 

numa palavra, todo o mundo 
perscrutando inúmeras coisas, 
nem mesmo puderam imagi-
nar. Quando é que se pensou: 
doze homens, sem instrução, 
morando em lagos, rios e deser-
tos, que se lançam a tão grande 
empresa? Quando se pensou 
que pessoas que talvez nunca 
houvessem pisado em uma ci-
dade e, em sua praça pública, 
atacassem o mundo inteiro? 
Quem sobre eles escreveu, mos-
trou claramente que eles eram 
medrosos e pusilânimes, sem 
querer negar ou esconder os de-
feitos deles. Ora, este é o maior 
argumento em favor de sua ve-
racidade. Donde lhes veio que, 
durante a vida de Cristo, não re-
sistiram à fúria dos judeus, mas, 
uma vez ele morto e sepultado 
– visto que, como dizem mui-
tos, Cristo não ressuscitou, nem 
lhes falou, nem os encorajou – 
entraram em luta contra o mun-
do inteiro? Não teriam dito, ao 
contrário: ‘Que é isto? não pôde 
salvar-se, vai proteger-nos ago-
ra? Ainda vivo, não socorreu a si 
mesmo, e morto, nos estenderá 
a mão? Vivo, não sujeitou povo 
algum, e nós iremos convencer 
o mundo inteiro, só com dizer 
seu nome? Como não será in-
sensato não só fazer, mas até 
pensar tal coisa?’ Por este mo-
tivo é evidente que, se não o 
tivessem visto ressuscitado e 
recebido assim a grande prova 
de seu poder, jamais se teriam 
lançado em tamanha aventura”. 

O Terceiro Domingo da Pás-
coa, porque estamos “na Pás-

coa” durante cinquenta dias, 
reporta uma das aparições de 
Jesus Ressuscitado. Os onze 
estavam reunidos no Cenácu-
lo, ouvindo a experiência dos 
discípulos de Emaús e relatam 
a aparição de Jesus a Simão 
Pedro. Jesus então se faz pre-
sente e o grupo tem medo, recu-
sando-se a crer, num misto de 
alegria e estupor! É que tinham 
visto Jesus sofrer, morrer e ser 
sepultado poucas horas antes, 
tempo suficiente para desmoro-
nar muitas expectativas messiâ-
nicas diante de um fracasso tão 
evidente! Pensam estar diante 
de um fantasma, o que indica o 
quão eram primitivos em suas 
convicções. Da insegurança vem 
a dúvida e Jesus os ajuda com 
uma prova física, comendo um 
pedaço de peixe assado e o pão 
diante deles, e chegam à certe-
za, vendo as chagas e os gestos 
de Jesus: É o Senhor! Devem ter 
pensado assim, saindo do medo 
para a alegria indestrutível. 

E Jesus os ajuda, relem-
brando tudo o que a Escritu-
ra tinha dito a seu respeito. 
E aqueles homens tão frágeis 
deveriam ser testemunhas da 
Ressurreição, cabendo-lhes o 
anúncio do Evangelho, o que 
fizeram de fato, depois de te-
rem recebido a força do Espírito 
Santo, enviado pelo Pai e por 
Jesus à Igreja nascente, como 
vemos no vigoroso discurso de 
Pedro, após a cura do Paralítico 
(cf. At 3,13-15.17-19). “Graças à 
fé no nome de Jesus, este Nome 
acaba de fortalecer este homem 

que vedes e reconheceis. A fé 
que vem por meio de Jesus lhe 
deu perfeita saúde, à vista de 
todos vós. Ora, meus irmãos, 
eu sei que agistes por ignorân-
cia, assim como vossos chefes. 
Deus, porém, cumpriu deste 
modo o que havia anunciado 
pela boca de todos os profetas: 
que o seu Cristo haveria de so-
frer. Arrependei-vos, portanto, 
e convertei-vos, para que vossos 
pecados sejam apagados” (At 
3,16-17). 

Nascem algumas atitudes 
adequadas para este tempo! 
Em nosso meio, existem várias 
etapas no amadurecimento da 
fé. Não há motivos para temer 
nem rejeitar aquelas pessoas 
que apresentam perguntas e 
dúvidas. O primeiro recurso é 
o testemunho coerente, capaz 
de transformar corações relu-
tantes. Depois, a palavra, a pre-
gação, a catequese, tudo feito 
não para forçar as pessoas, mas 
a oferecer-lhes o que temos de 
melhor, que é o nome e a ação 
salvadora de Jesus Cristo. 

Em nossas Comunidades 
Cristãs, sintam-se incluídas, 
sem julgamentos, pessoas que 
se encontram nos primór-
dios da inserção na Igreja. Um 
acompanhamento, da parte do 
sacerdote, diácono, religioso 
ou religiosa, catequista ou um 
membro de uma Comunidade 
Nova, ou uma pessoa leiga ma-
dura na fé! Um trato pessoal, 
respondendo com seriedade, 
respeito e amor sincero. É bom 
saber que em nossas Paróquias 

há pessoas em fase de apro-
ximação da Igreja, outras são 
catecúmenas, não poucas se sa-
bem penitentes em processo de 
conversão. Outras já receberam 
os Sacramentos da Iniciação 
Cristã, mas tiveram quedas em 
seu caminho. Encontramos pes-
soas que passam por crises de 
fé, outras em situações de saúde 
que lhes dificultam dar passos 
maiores. 

Lembremo-nos de que vi-
vemos num mundo pluralista 
e diversificado, inclusive com 
uma grande quantidade e di-
ferenças na prática religiosa. 
Nossa Evangelização há de co-
meçar sempre com o Querigma, 
o núncio de Jesus Cristo, que 
tem a força para mudar o mun-
do inteiro, com a convicção de 
que “Jesus Cristo morreu, Jesus 
Cristo ressuscitou, Jesus Cristo 
é o Senhor! Jesus Cristo há de 
voltar!” A proposta da Iniciação 
à Vida cristã no estilo catecu-
menal, cujo ponto de partida 
é este, começa a se implantar 
com muitos frutos, envolvendo 
crianças, adolescentes, jovens 
e adultos, de todas as idades e 
condições sociais. 

Entretanto, o horizonte 
que possibilitará atitudes pas-
torais adequadas será sempre 
o ardor missionário. A história 
de nossas Comunidades tem 
capítulos impressionantes, nos 
quais muita gente percorreu em 
breves períodos o caminho da 
conversão e chegaram à missão, 
pois para Deus nada é impossí-
vel! 
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Jesus Ressuscitado, 
aparecendo aos apóstolos, 
transmite-lhes o mandato 
missionário: “Assim como 
o Pai me enviou, eu também 
envio vocês” (Jo 20,21). A 
Ressurreição está vinculada 
à missão. Os apóstolos par-
tem para testemunhar, pelo 
mundo afora, a novidade 
de que a morte foi vencida, 
pois aquele Jesus que fora 
crucificado está agora res-
suscitado. Portanto, a Igreja 
surge ao redor dessa fé na 
ressurreição. 

Sua missão, desde o 
início, visa produzir nos 
homens que aderem à fé 
cristã o mesmo comporta-
mento de Jesus. A fé, sendo 
essencialmente pascal, deve 

gerar nos discípulos de on-
tem e de hoje uma vida de 
doação, de serviço, de total 
fidelidade a Deus e de um 
radical compromisso com 
seu Reino.

O envio missionário do 
Ressuscitado é um envio 
para lançar na vida huma-
na as sementes da ressur-
reição. Isso se faz quando 
passamos de uma fé acomo-
dada para uma fé engajada, 
tentando realizar germinal-
mente o Reino de Deus em 
nossa história. O Reino é 
feito de justiça, de amor, de 
reconciliação e de abertura 
a Deus. Quando tais atitu-
des se desenvolvem em nós 
e por nós, podemos dizer 
que a vida nova do Ressus-

citado está germinando.
Acontece, então, a Pás-

coa, a passagem, a reno-
vação. As novas criaturas 
banhadas em Cristo são 
aquelas que passam da in-
diferença ao cuidado com 
os mais carentes, da intole-
rância à convivência respei-
tosa com todos, do elitismo 
excludente à criação de uma 
sociedade mais justa, onde 
haja comunhão e participa-
ção. Construimos uma nova 
humanidade que não mais 
destrói a Casa Comum, mas 
que aprende a desenvolver 
laços afetivos com a Mãe 
Terra.

Tais são os desdobra-
mentos da Ressurreição de 
Jesus na vida de cada discí-

pulo e discípula, no hoje da 
nossa vida. O nosso desafio 
é ressuscitar com o Ressus-
citado. Por isso, sabendo da 
nossa fragilidade e da fra-
queza de nossas intenções, 
junto ao envio missionário, 
ele nos entrega seu Espírito. 
“Recebam o Espírito Santo” 
(Jo 20,22). Ele é a força que 
nos faz levar a causa de Je-
sus pelo mundo afora. 

Desse modo, as primei-
ras comunidades cristãs 
procuraram viver os ideais 
de Jesus de uma comuni-
dade de vida, de oração e 
de partilha dos bens, como 
vemos nos belos relatos dos 
Atos dos Apóstolos. Havia 
uma forte unidade interior. 
Colocava-se tudo em co-

mum, repartiam conforme 
as necessidades de cada 
um, de tal modo que não 
havia pobres entre eles (cf. 
At 4,34-35).

Eis o ideal de uma co-
munidade que germina as 
sementes da ressurreição. É 
um convite para que as co-
munidades de hoje tenham 
práticas de fé que apontem 
em direção à Páscoa. É um 
convite para que os cristãos 
sejam imbuídos da mentali-
dade de Jesus e dos valores 
de sua proposta. Desde ago-
ra, podemos antecipar “ges-
tos pascais” de amor que 
apontem para esse projeto 
que se plenificará na con-
sumação dos tempos. Eis a 
nossa esperança!



IGREJA •

No último sábado, 06 de 
abril, os acólitos que atuam 
como cerimoniários nas di-
versas paróquias da Diocese 
de Sobral participaram do I 
Encontro de Cerimoniários 
no Auditório Dom Walfrido 
em Sobral.

O encontro foi uma rea-
lização do Setor Diocesano 
de Liturgia e contou com a 
participação de cento e um 
jovens, entre moças e rapa-
zes. Ao todo, participaram 
membros de trinta e cin-

co paróquias incluindo o 
Santuário São Francisco de 
Assis que pertence ao terri-
tório da Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição - Sé 
Catedral e seminaristas do 
Seminário Maior de Filofo-
sia São João Paulo II. 

O vigário geral, Mon-
senhor Agnaldo Temóteo, 
realizou a abertura e pro-
feriu palavras de estímulo 
e agradecimento aos ser-
vidores do altar. Padre Lu-
cione Queiroz, pároco da 

Paróquia de Nossa Senho-
ra do Perpétuo Socorro em 
Alcântaras e coordenador 
do Setor Diocesano de Li-
turgia ministrou o encon-
tro onde foi refletido sobre 
a importância da função do 
cerimoniário na caminhada 
litúrgica da Igreja. Também 
participaram os padres: Pe. 
Francisco Eduardo, admi-
nistrador paroquial da Pa-
róquia de São João Batista 
em Celsolândia/Acaraú e 
Pe. José Canafístula (Berg), 

pároco da Paróquia da Sé e 
Cura da Catedral. Bem como 
alguns diáconos permanen-
tes desta igreja particular. À 
luz do que orienta a Igreja 
a partir do Cerimonial dos 
Bispos, foi ressaltado a im-
portância do conhecimento 
da liturgia que o cerimonia-
lista deve possuir, não se 
detendo somente nas rubri-
cas e na cerimônia do altar, 
mas estando alinhado com 
toda a celebração, também 
em sintonia com todos que 

irão exercer suas funções 
ministeriais na celebração 
(bispo, sacerdote, diáconos, 
músicos, cantores, leitores, 
MESC, coroinhas etc.) Os 
cerimoniários foram orien-
tados quanto as vestes, so-
bretudo, as mulheres. Pois, 
conforme a orientação de 
Dom Vasconcelos, foi pro-
posto para as mulheres que 
exercem esta função de ce-
rimonialista e de coroinha 
uma veste diferente das 
dos homens. Desta forma 

também foi apresentada a 
proposta da criação da “Es-
cola para Cerimoniários”, 
com a finalidade de ajudá-
-los a melhor compreender 
e desempenhar sua função 
e aprofundar o conheci-
mento litúrgico. Para Padre 
Lucione, o gesto de serviço 
à igreja destes jovens é um 
significado de amor profun-
do através deste exercício 
ministerial.

Thais Helena 
Jornalista

Acólitos participam de I Encontro de Cerimoniários 
Fotos: Marcildo Brito
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TEORIA DA RELATIVIDADE •EM TEMPO •

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

Cursos do Programa Ensino Digital
A Universidade Estadual do Ceará (Uece) e a empre-

sa DELL Computadores reabrem inscrições para os cursos 
gratuitos do Programa Ensino Digital, que acontece exclusi-
vamente pela internet. As inscrições seguem até 22 de abril 
pelo Portal Lead (leadfortaleza.com.br/dal).

Sucesso entre o público-alvo, os cursos são configurados 
na modalidade de ensino a distância livre, realizados através 
da Plataforma de Ensino DELL Accessible Learning (DAL). 
Nessa modalidade, os cursos podem ser concluídos em pou-
cas semanas ou até um dia;

Cordel na Universidade de Leiden
Patrimônio cultural brasileiro, o cordel rompe limites do 

País com a graça e inteligência nordestinas. Três integrantes 
dessa arte desembarcam na Europa, de 18 a 20 de abril, para 
atividades que abrangem desde sarau até performance líte-
ro-musical e apresentação de artigo.

Os cearenses Julie Oliveira e Patrick Lima e a sergipana 
Izabel Nascimento serão nossos representantes na VI Con-
ferência Internacional, na Universidade de Leiden, na Ho-
landa. Evento acontece desde 2015 pela Rede Europeia de 
Brasilianistas de Análise Cultural (Rebrac).

Caetano e Bethânia em Fortaleza 
Foto: Divulgação/DN

Caetano Veloso e Maria Bethânia realizarão shows em 
diversas cidades do Brasil 

Irmãos Caetano Veloso e Maria Bethânia realizarão show 
da nova turnê em Fortaleza, no dia 16 de novembro, na Arena 
Castelão. A informação foi divulgada pela plataforma Ticket 
Master, que irá realizar as vendas. Ingressos têm valores de 
inteira entre R$ 280 e R$ 490.

A venda geral tem início no dia 15 de abril, no site ht-
tps://www.ticketmaster.com.br. “Caetano&Bethânia” pode 
ser considerada a maior turnê nacional de 2024.Shows pos-
suem mais de 320 mil ingressos vendidos e sete datas esgo-
tadas, no Rio de Janeiro, São Paulo e Salvador.  

Livros e personagens de Ziraldo
Um dos autores brasileiros mais aclamado de todos os 

tempos, Ziraldo morreu no dia 6 de abril, aos 91 anos, no Rio 
de Janeiro. Deixou histórias e personagens emblemáticos 
como O Menino Maluquinho, Flicts, Corpim, A Turma do 
Pererê, Menina Nina e O Bichinho da Maçã.

Ziraldo Alves Pinto também era chargista, jornalista e 
bacharel em Direito, tendo sido um dos grandes combaten-
tes da Ditadura Militar, ao fundar o jornal “O Pasquim”, em 
1964.  O artista nasceu em 24 de outubro de 1932, em Cara-
tinga, no Interior de Minas Gerais.  

Homenagem a Oswald Barroso
O Sarau Ceará Mestiço, em homenagem ao escritor cea-

rense, dramaturgo, folclorista e ativista da cultura popular, 
Oswald Barroso (1947-2024), irá reunir mais de 20 artistas 
na noite de 26 de abril, no palco da Praça Mestre Boca Rica, 
no Theatro José de Alencar, em Fortaleza.

Organizado pela produtora cultural Marta Pinheiro, o 
evento. com entrada gratuita, terá intervenções literárias, 
musicais e teatrais de nomes como Rosemberg Cariry, Ray-
mundo Netto, Adriano Kanu, Alan Mendonça, Almir Mota, 
Apá Silvino, Calé Alencar e Ernesto Cartaxo. 

Dica da Coluna 
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.  

Dia 12 de abril ani-
versariou a universitária 
massapeense, Nayada Ma-
ria Carneiro, filha de nos-
sa correspondente Denise 
Carneiro. Parabéns, para 
a futura Fisioterapeuta, 
Nayada!

FELICITAÇÕES!!!
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Fonte: CNN
A pequena Sobral, no 

interior do Ceará, tem 
em sua história um gran-
de marco de contribuição 
para a ciência e a astro-
nomia. Foi lá que, em 
1919, cientistas brasilei-
ros e ingleses puderam 
comprovar a Teoria da 
Relatividade Geral de Al-
bert Einstein, a partir da 

observação de um eclipse 
solar total — assim como 
o que ocorreu na segunda-
-feira, 8 abril de 2024, no 
México, Canadá e Estados 
Unidos. Esse foi o primei-
ro eclipse solar total ocor-
rido este ano. No horário 
de Brasília (UTC-3), ele 
começou às 15h07 na cos-
ta do México. Já o término 
foi na costa leste do Cana-

dá, por volta das 16h46..
Em 1915, Einstein 

anunciou a sua Teoria da 
Relatividade Geral, que 
diz que a massa dos cor-
pos deforma o espaço pró-
ximo a eles, fazendo com 
que o caminho da luz, ao 
passar pelo espaço defor-
mado, deixe de ser uma 
linha reta por conta do 
desvio.

No entanto, a teoria 
do cientista alemão só po-
deria ser testada e com-
provada (ou não) quando 
houvesse um eclipse solar 
total, que permitiria ob-
servar as estrelas atrás do 
Sol e se o brilho emitido 
por elas sofreria um des-
vio ao passar pelo espaço 
deformado pela massa da 
nossa estrela.

Eclipse no Brasil comprovou teoria 
de Einstein há mais de 100 anos



IGREJA PELO MUNDO •

Fonte: Vatican News
Aumentam os católi-

cos batizados no mundo, 
os bispos nos continen-
tes asiático e africano e os 
diáconos permanentes na 
África, Ásia e Oceania, e 
diminuem as vocações sa-
cerdotais, os sacerdotes, 
os religiosos professos que 
não são sacerdotes e as re-
ligiosas professas. Estes 
são os dados estatísticos 
que emergem do Annua-
rium Statisticum Ecclesiae 
2022 e do Anuário Pon-
tifício 2024, atualmente 
distribuídos nas livrarias, 
publicados pela Tipografia 
Vaticana e com o trabalho 
editorial realizado pelo Es-
critório Central de Estatís-
tica da Igreja.

A partir da leitura dos 
dados presentes no Anuá-
rio Pontifício, pode-se ob-
ter informações relativas 
à vida da Igreja Católica 
no mundo, a partir de 1º 
de dezembro de 2022 a 31 
de dezembro de 2023. Du-
rante este período, foram 
erigidos nove novos bis-
pados e uma administra-
ção apostólica; duas sedes 
episcopais foram elevadas 
a sedes metropolitanas e 
um Vicariato Apostólico a 
sede episcopal.

Os dados estatísticos do 
Annuarium Statisticum Ec-

clesiae nos permitem ela-
borar uma síntese sobre a 
evolução da Igreja Católica 
no mundo.

Seguem, abaixo, as in-
formações sobre alguns 
aspectos básicos da Igreja 
Católica entre 2021 e 2022:

O número de católicos 
batizados em todo o mun-
do aumentou de 1 bilhão e 
376 milhões, em 2021, para 
1 bilhão e 390 milhões, em 
2022, um aumento relati-
vo de 1,0%. A taxa de mu-
dança difere de continente 
para continente: enquanto 
na África há um aumento 
de 3%, com o número de 
católicos subindo de 265 
milhões para 273 milhões 
no mesmo período, no ou-
tro extremo, na Europa, 
há estabilidade (em 2021 
e 2022, o número de cató-
licos é de 286 milhões). Si-
tuações intermediárias são 
as registradas na América 
e na Ásia, onde o cresci-
mento de católicos é sig-
nificativo (+0,9% e +0,6%, 
respectivamente), mas to-
talmente alinhado com o 
desenvolvimento demográ-
fico desses dois continen-
tes. Com valores absolutos 
obviamente mais baixos, 
a estabilidade também se 
aplica à Oceania.

O número de bispos du-
rante o biênio 2021-2022 

aumentou em 0,25%, pas-
sando de 5.340 para 5.353. 
Esse movimento de cresci-
mento se verifica na África 
e na Ásia, com variações 
de 2,1 e 1,4 por cento, res-
pectivamente. Houve esta-
bilidade na América (com 
2.000 unidades) e na Ocea-
nia (com 130), e uma leve 
queda (-0,6%) na Europa 
(de 1.676 para 1.666 unida-
des).

O ano de 2022 marca 
uma nova diminuição no 
número de sacerdotes em 
comparação com o ano an-
terior, continuando assim 
a tendência de queda que 
marcou os anos a partir de 
2012. O número global de 
sacerdotes no mundo, em 
2022, diminuiu em relação 
a 2021 de 142 unidades, 
passando de 407.872 para 
407.730. Enquanto a Áfri-
ca e a Ásia mostram uma 
dinâmica sustentada (+3,2 
por cento e 1,6 por cento, 
respectivamente) e a Amé-
rica permanece mais ou 
menos estacionária, a Eu-
ropa, com o maior peso no 
total, e a Oceania, por ou-
tro lado, registram taxas de 
variações negativas de 1,7 
por cento e 1,5 por cento, 
respectivamente.

O número de diáco-
nos permanentes continua 
mostrando uma dinâmica 

evolutiva significativa: o 
número de diáconos au-
mentou, em 2022, de 2% 
em relação ao ano ante-
rior, passando de 49.176 
para 50.150 unidades. O 
número está melhorando 
em todos os continentes 
com ritmos significativos. 
Na África, Ásia e Oceania, 
onde ainda não atingem 
3% do total, aumentaram 
1,1%, atingindo 1.380 uni-
dades em 2022. O núme-
ro também melhorou em 
áreas onde a sua presença 
é quantitativamente rele-
vante. Na América e na Eu-
ropa, onde reside 97,3% da 
população total, o número 
de diáconos aumentou, no 
biênio considerado, de 2,1 
e 1,7 por cento, respectiva-
mente.

O grupo dos religiosos 
professos que não são sa-
cerdotes constitui um gru-
po cada vez menor a nível 
global: eram 49.774 uni-
dades em 2021 e passaram 
para 49.414 em 2022. O 
declínio deve ser atribuído, 
por ordem de importância, 
ao grupo europeu, ao gru-
po africano e ao oceânico, 
enquanto, inversamente, 
na Ásia estes números au-
mentaram e também na 
América.

As religiosas professas 
formam uma população 

mais consistente: em 2022 
ultrapassaram o número 
de sacerdotes em todo o 
planeta em quase 47%, mas 
atualmente estão dimi-
nuindo. Globalmente, pas-
saram de 608.958 unidades 
em 2021 para 599.228 em 
2022, com uma diminuição 
de 1,6%. Notam-se dife-
renças de comportamento 
analisando as tendências 
temporais para cada área 
territorial. A África é o 
continente com maior au-
mento de religiosas, que 
passou de 81.832 unidades 
em 2021 para 83.190 em 
2022, com um aumento 
relativo de 1,7%. Segue-se 
a região do Sudeste Asiáti-
co, onde as religiosas pro-
fessas passaram de 171.756 
em 2021 para 171.930 em 
2022, com um aumento de 
apenas 0,1%. A região Sul 
e Central da América apre-
senta uma diminuição: de 
98.081 religiosas em 2021, 
para 95.590 em 2022, com 
uma diminuição global de 
2,5%. Por fim, há três áreas 
continentais que partilham 
uma diminuição acentua-
da: Oceania (-3,6%), Eu-
ropa (-3,5%) e América do 
Norte (-3,0%);

Continua a diminuição 
que marcou o andamen-
to das vocações sacerdo-
tais desde 2012: em 2022 

o número de seminaristas 
maiores era de 108.481 
unidades, com uma va-
riação de -1,3% em rela-
ção ao ano anterior. Uma 
análise sumária realizada 
no âmbito subcontinente 
destaca que os comporta-
mentos locais são diferen-
ciados entre si. Na África, 
por exemplo, o número de 
seminaristas maiores au-
mentou 2,1% no período de 
dois anos em análise. Em 
todas as partes da América 
houve uma diminuição das 
vocações que se concretiza 
numa variação de -3,2%. 
Na Ásia há uma diminui-
ção que leva o número de 
seminaristas maiores em 
2022 a um nível 1,2% infe-
rior ao de 2021. A crise vo-
cacional que afeta a Europa 
desde 2008 parece não pa-
rar: no biênio 2021-2022, 
o número de seminaristas 
diminuiu 6%. Na Oceania, 
as vocações sacerdotais em 
2022 superam em 1,3% as 
de 2021. Dos 108.481 semi-
naristas de todo o mundo, 
em 2022, o continente com 
maior número de semi-
naristas é o africano com 
34.541 unidades. Segue-se 
a Ásia com 31.767, a Amé-
rica com 27.738, a Euro-
pa com 14.461 e por fim a 
Oceania com 974 semina-
ristas maiores.

Aumentam os católicos no mundo, 
são 1 bilhão e 390 milhões
O número global de batizados aumentou em 2022, especialmente na África. Em linha com o passado, as vocações sacerdotais diminuíram. Estes são os dados 
expressos pelo Annuarium Statisticum Ecclesiae 2021 e pelo Anuário Pontifício 2024 editado pelo Escritório Central de Estatística da Igreja.

O número de católicos no mundo está aumentando, como indicam o Anuário Pontifício e o Annuarium Statisticum Ecclesiae  (ANSA)
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A Área Pastoral dedica-
da a Jesus Misericordioso 
realizou de 28 de março 
a 7 de abril, a Festa em 
honra ao padroeiro, Jesus 
Misericordioso, no espaço 
Dommus em Sobral com o 
tema: Fomos lavados por 
sua Misericórdia” (Tl 3, 
4-5)

Todos os anos, a Igreja 
celebra, no segundo do-
mingo do tempo pascal, a 
Festa da Divina Misericór-
dia. A celebração foi ins-
tituída oficialmente pelo 
Papa São João Paulo II no 
ano 2000, durante a ceri-
mônia de canonização de 
Santa Faustina.

A Festa está baseada 

em revelações privadas 
feitas por Nosso Senhor 
Jesus Cristo a Santa Faus-
tina Kowalska, que trans-
mitiu as mensagens sobre 
a Divina Misericórdia ao 
povoado da cidade polone-
sa de Plock no ano de 1931.

Com a presença de gru-
pos, pastorais, movimen-
tos e diversas expressões 
católicas, os novenários 
obtiveram bastante par-
ticipação de visitantes e 
paroquianos da futura pa-
róquia da Divina Miseri-
córdia. Diariamente, cele-
brantes meditaram sobre 
a misericórdia infinita de 
Jesus ao mundo revelada 
a Santa Faustina através 

deste pedido.
No sábado, 06 de abril, 

o evento foi marcado pelo 
show: “O Canto da Mise-
ricórdia”, com a apresen-
tação musical de Ziza Fer-
nandes, no auditório do 
Centro Universitário INTA 
– UNINTA. Centenas de 
pessoas participaram do 
evento, entre sacerdotes, 
diáconos, religiosas, semi-
naristas e leigos.

Já no domingo, 07 de 
abril, a programação fes-
tiva iniciou pela manhã 
no Espaço Dommus e se 
estendeu durante todo o 
dia. Houve pregação com 
Ziza Fernandes e Padre Uli 
Endres, adoração, louvor, 

e finalizou com a Missa 
Solene presidida pelo qua-
se pároco, Pe. Ítalo Arcan-
jo. Concelebraram: Frei 
Glauber Pinheiro, frade 
capuchinho; Pe. Livandro 
Monteiro, da comunidade 
Shalom; Pe. Deckson, di-
retor espiritual da Fazenda 
da Esperança masculina 
e Pe. Uli Endres, vigário 
paroquial da Paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima 
e colaborador da área pas-
toral. Os sacerdotes foram 
auxiliados pelo diácono 
permanente, Edmar Filho.

“Não temos méritos 
para receber nenhuma 
graça, mas Deus é amor e 
nos concede muitas gra-

ças. A graça maior, é a nos-
sa vida, e ele nos dá. Como 
estamos vivendo a nossa 
vida? Será que estamos 
sendo modelo de doação e 
sagração? Ser devoto da di-
vina misericórdia significa 
ser sinal de paz, misericór-
dia e amor. Ser um outro 
Cristo num mundo sem 
paz, ser sinal de luz num 
mundo de tantas trevas. É 
preciso olhar para Jesus, 
ele que nunca desanimou 
em seu trabalho missio-
nário”, disse Frei Glauber 
durante a pregação.

No final da celebração 
eucarística houve uma 
apresentação teatral sobre 
Santa Faustina e os qua-

dros com a imagem de Je-
sus Misericordioso foram 
abençoados. O administra-
dor, Pe. Ítalo, agradeceu a 
todos os envolvidos na or-
ganização da festa, as pes-
soas que diariamente par-
ticiparam dos novenários e 
aos celebrantes de cada dia 
pela disponibilidade. 

Com muitos aplausos a 
comunidade agradeceu ao 
Padre Ítalo e ao diácono 
Edmar Filho por toda de-
dicação para com aquela 
pequena porção do povo 
de Deus que ainda está ca-
minhando para uma eleva-
ção paroquial. 

Thais Helena - Jorna-
lista

Área Pastoral celebra Festa 
da Divina Misericórdia 

Fotos: Rogelaide Macedo e Marcildo Brito
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BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA • SAÚDE •

  Por Paula Laboissière - 
Repórter da Agência Brasil - 
Brasília

O Brasil registra, atual-
mente, 575.930 médicos ati-
vos – uma proporção de 2,81 
profissionais por mil habitan-
tes, a maior já registrada no 
país. Os dados fazem parte 
da Demografia Médica CFM 
- Dados oficiais sobre o perfil 
dos médicos brasileiros 2024, 
divulgada nesta segunda-feira 
(8) pelo Conselho Federal de 
Medicina (CFM). 

Desde o início da década 
de 1990, o número  de médi-
cos no país mais que quadru-
plicou, passando de 131.278 
para a quantidade  atual, re-
gistrada em janeiro de 2024. 
No mesmo período, a popula-
ção brasileira aumentou 42%, 
passando de 144 milhões para 
205 milhões, conforme dados 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 

O número de médicos, 
portanto, aumentou oito vezes 
mais do que o da população 
em geral. Entre 1990 e 2023, 
a população médica registrou 
crescimento médio de 5% ao 
ano, contra aumento médio de 
1% ao ano identificado na po-
pulação em geral. 

A maior progressão no vo-
lume de médicos ocorreu  de 
2022 a  2023, quando o con-
tingente saltou de 538.095 
para 572.960 – um aumento 
de 6,5%. Com índice de 2,8 
médicos por mil  habitantes, 
o Brasil tem hoje taxa seme-
lhante à registrada no Canadá 
e supera países como os Esta-
dos Unidos, o Japão, a Coreia 
do Sul e o México.

Para o CFM, o crescimento 
foi impulsionado por fatores 
como a expansão do ensino 
médico, sobretudo nas últimas 
duas décadas, e pela crescente 
demanda por serviços de saú-
de.

Escolas médicas
Dados da Demografia 

Médica mostram  que, atual-
mente, há 389 escolas médi-
cas espalhadas pelo país – o 
segundo maior número no 

mundo, atrás apenas da Índia. 
A quantidade de faculdades 
de medicina no Brasil qua-
se quintuplicou desde 1990, 
quando o total chegava a 78. 
Nos últimos dez anos, a quan-
tidade de escolas médicas cria-
das (190) superou o total de 
todo o século passado.

“O CFM vê com muita 
preocupação a velocidade de 
abertura de novas escolas mé-
dicas e do aumento das vagas 
em  escolas já existentes. A 
abertura de vagas em escolas 
médicas é algo de interesse 
público e deve acontecer por 
necessidade social”, destacou 
o supervisor do estudo e con-
selheiro Donizetti Giamberar-
dino. 

Brasília - O conselheiro do 
CFM Donizetti Giamberardino 
- CFM/Divulgação

“A preocupação do conse-
lho hoje é que se forme mé-
dicos de boa qualidade e com 
princípios éticos, a fim de 
atender à população”, comple-
tou. 

Desigualdade
Apesar do significativo au-

mento no contingente de mé-
dicos brasileiros, o CFM consi-
dera que ainda há um cenário 
de desigualdade na distribui-
ção, na fixação e no acesso aos 
profissionais.

“O Brasil hoje tem número 
razoável de médicos registra-
dos nos conselhos regionais de 
medicina, quando comparado 
às principais nações do mun-
do. Mas um dos principais 
problemas ainda é a distri-
buição desses médicos no país 
continental que é o Brasil”, 
avaliou Giamberardino.

Os números mostram que 
a maioria dos profissionais 
opta por se instalar nos esta-
dos do Sul e do Sudeste e nas 
capitais, devido às condições 
de trabalho. Os que vivem no 
Norte, no Nordeste e em mu-
nicípios mais pobres relatam 
falta de investimentos em 
saúde, vínculos precários de 
emprego e ausência de pers-
pectivas.

“Esse fato, por si só, trás 
muita dificuldade de acesso. 
Acesso é um princípio funda-
mental do Sistema Único de 
Saúde (SUS), adotado pelo 
Brasil em sua Constituição 
como direito do paciente”, 
destacou o conselheiro. “Se 
nós permitirmos que a medi-
cina obedeça a uma lógica de 
mercado, atendendo às rique-
zas regionais, vamos promo-
ver desigualdade.”

Perfil
A idade média dos médicos 

em atividade no Brasil é 44,6 
anos. Entre os homens, a ida-
de média é 47,4 ano. Já para as 
mulheres, 42 anos. Observa-se 
também uma diferença no 
tempo de formação entre os 
gêneros: em média, os médi-
cos têm 21 anos de formados, 
enquanto as médicas têm 16 
anos.

Em 2023, os homens ainda 
representavam, ligeiramente, 
a maioria entre os médicos 
com até 80 anos, responden-
do por 50,08% do total, en-
quanto as mulheres represen-
tavam  49,92%. Em 2024, a 
estimativa é que o número de 
médicas ultrapasse o de médi-
cos. Atualmente, entre os mé-
dicos com 39 anos ou menos, 
as mulheres já constituem 
maioria, representando 58% 
em comparação a 42% dos ho-
mens.

“Se observarmos os pro-
fissionais hoje abaixo de 40 
anos, a maioria é formada por 
mulheres”, destacou Giambe-
rardino. “É uma característica 
das profissões. A mulher está 
impondo o seu justo papel de 
liderança e reconhecimento. 
Medicina se mede por conhe-
cimento e só tem liderança na 
medicina quem tem conheci-
mento.”

Distribuição
O estudo mostra ainda 

que o aumento no número de 
médicos ao longo das últimas 
décadas não resultou em dis-
tribuição igualitária pelo país. 
O Sudeste tem proporção de 
profissionais superior à média 

nacional, de 2,81 por mil ha-
bitantes. A região tem a maior 
densidade e proporção de mé-
dicos; 3,76 por mil habitantes 
e 51% do total de médicos, en-
quanto abriga 41% da popula-
ção brasileira. 

Em contraste, o Norte 
exibe a menor proporção de 
médicos (1,73 por mil habitan-
tes), ficando significativamen-
te abaixo da média nacional. O 
Nordeste, com 19,3% dos mé-
dicos e 26,8% da população, 
apresenta uma razão de 2,22 
médicos por mil habitantes, 
também abaixo da média na-
cional.

O Sul, por sua vez, com 
15,8% dos médicos e 14,8% 
da população, registra  3,27 
médicos por mil habitantes, 
enquanto o Centro-Oeste, com 
9% dos médicos e 8,1% da po-
pulação, tem 3,39 médicos por 
mil habitantes, ambos acima 
da média nacional.

Nas capitais, a média de 
médicos por mil habitantes 
alcança o patamar de 7,03, 
contra 1,89 observada no con-
junto das cidades do interior. 
Ao analisar os extremos dessa 
distribuição, Vitória registra a 
maior densidade: 18,68 mé-
dicos por mil habitantes. Em 
contrapartida, no interior do 
Amazonas, a densidade é de 
0,20 médico por mil habitan-
tes.

“O número de médicos é 
razoável, mas ainda é mal dis-
tribuído. Se nós crescermos 
sem uma política de fixação, 
isso vai aumentar a desigual-
dade”, ressaltou Giamberar-
dino.

“Aumentar o número de 
médicos é algo muito simplis-
ta. Precisamos de uma rede de 
assistência que deve começar 
pela atenção primária. Esse 
número de médicos não me-
rece comemoração. Precisa-
mos estar preocupados com a 
formação desses médicos, que 
eles continuem num processo 
de aprendizado. O curso de 
medicina não é terminativo. 
O médico necessita de uma 
obrigação de atualização”, 
concluiu. 

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Da chegada do bando do voto.
Da eterna fábrica de multa, aqui!
Da briga de craque dos fgs. Ufa!
Da ruma de partidos políticos, ui!
Do blá, blá, blá de “Lulinha Paz e Amor”.
Da ruma de buchas na pista. Vota!
Das igrejas na pista das eleições.
Do Becco que virou “Favela vá lá”;
Dos forasteiros do voto por aqui.

NOTICIANDO
Parabenizar o digno cidadão, José Airton Mou-

ta, que dia 11, mudou de idade e  fez sua festa fami-
liar entre amigos. Que Deus faça de sua vida uma 
fonte de luz no presente e lhe conceda muitos anos 
de vida. Viva o bolo!

O Centro Cultural Dom José, agendando mú-
sica para o Festival de Inverno Meruoca. O poeta 
e cantor nordestino, Régis Brito, vai interpretar 
a música “Sertão Negro” de autoria deste escriba 
presidente do Centro Cultural Dom José de Sobral. 
Viva a música popular brasileira sobralense!

Com quase 40 anos de história, o Centro Cultu-
ral Dom José, deverá encerrar as suas atividades 
neste ano, indo o seu acervo ao museu Diocesano 
Dom José e possivelmente para sala José Maria 
Soares, membro desta entidade cultural da cida-
de de Sobral, que fez história viva na terra de Dom 
José.

A corrida está começando para as eleições deste 
ano. Tomará os forasteiros e que não seja motivo 
de arrependimento o ano vindouro; É claro, sendo 
eleito um destes artistas do voto na sobralsinha de 
açúcar. Ufa, Sobral!

O Becco está pulsando fraco com tanto aban-
dono por lá. O tal projeto não saiu do papel, até 
hoje!  Seu espaço virou um favelão a céu aberto e 
ninguém tasca. Com a palavra o poder público que 
inerte assiste tudo. Ufa!

PERFIL: PROFESSOR 
VERÍSSIMO 
BARROSO

Um cidadão com 
todas as letras, digno 
jornalista e analis-
ta político, assessor 
parlamentar na cida-
de de Sobral, homem 
afeito a fazer o bem e 
ao próximo. Falo do 
caro professor Verís-
simo, que hoje, en-
galana nossa coluna como o perfil da semana e por 
méritos. É o cara da fm tupynambá, o mais novo 
contratado para o programa “Nos Bastidores da 
Política” na cidade de Sobral.

LIVRE PENSAR: 
“A cor da morte é turva da cor dos sonhos dos 

desiludidos da vida terrena”. (Poeta Chico Prado 
-Presidente do Centro Cultural Dom José de So-
bral) 

Demografia Médica 2024 foi divulgada nesta segunda pelo CFM

Brasil tem 575.930 médicos 
ativos: 2,81 por mil habitantes
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por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

EDUCAÇÃO •

O evento se destaca por ser um carnaval 
pacato e que salvaguarda as tradições 
culturais, com uma programação que 
abrange a participação de bandas de 
marchinhas, desfiles de Maracatu, blocos 
e cordões carnavalescos e bandas de 
músicas, percorrendo espaços diversos 
da cidade e promovendo o acesso cultural 
a toda a população local e região. 

Em 2024 com o intuito de promover a 
cultura tradicional popular, o INSTITUTO 
SOCIOCULTURAL ARTE E VIDA com a 
produção de CRIARTES PRODUÇÕES 
E EVENTOS e apoio da PREFEITURA 
MUNICIPAL DE MERUOCA ATRAVÉS 
DA SECRETARIA DE CULTURA e 
SECULT/CE, realizam a sexta edição 
nos dias 10 a 13 de fevereiro, objetivando 
valorizar as tradições, proporcionando o 
acesso aos bens culturais, o fomento ás 
manifestações populares, disseminação 
da arte, acessibilidade e o fortalecimento 
das políticas de patrimônio imaterial 
no Estado do Ceará. “ESTE PROJETO 
É APOIADO PELA SECRETARIA 
ESTADUAL DA CULTURA – LEI Nº 
18.012, DE 01 DE ABRIL DE 2022”.

Se apresentaram durante os quatros 
dias de programação: Cordão Unidos 
da Melhor Idade, Bloco associação 
de mulheres, Banda de marchinhas 

meruocanos, show musical Dany e 
Mazenir Elétrico, Maracatú Filhos de 
Zumbi, Banda de música meruoca, 
Alysson Macau, Forró da Diretoria, Trio 
elétrico, Banda Raízes forrozeira, Banda 
Laninho e Xé bacana.

De acordo com Marcio Alves 
(Coordenador geral), a realização deste 
evento é uma forma de contribuir com a 
manutenção da tradição das festividades 
carnavalescas no Ceará, oportunizando ao 
público uma programação de qualidade 
que visa o fomento e a difusão da cultura 
popular, garantindo acessibilidade e 
transmitindo saberes às novas gerações.

APOIO CULTURAL:REALIZAÇÃO:

MERUOCA DE MEL E FOLIA 2024 “UM BAILE DE CARNAVAL” FOMENTA AS   
TRADIÇÕES CARNAVALESCAS NO ESTADO DO CEARÁ

Oficina de Percussão ambiental 
 Instrutor: Israel Sávio

Atrações Culturais

Por Fátima moura
O Clube de Leitura da 

Universidade Estadual Vale 
do Acaraú deu início aos tra-
balhos deste ano com debates 
sobre duas obras, no encontro 
realizado nas dependências 
da Biblioteca Central, na tar-
de do último dia 5 de abril. 
No primeiro momento foi 
apresentada e debatida a obra 
literária “Se Deus me chamar 
eu não vou”, de Mariana Sa-
lomão Carrara. Em seguida, a 
professora Chrislene Carvalho 
dos Santos Pereira Cavalcante 
do curso de História da UVA, 
fez apresentação de sua obra 
intitulada O Espetáculo da 
Cidade: Corpo feminino, Pu-
blicidade e Vida urbana em 
Sobral (1920/1925).

Enquanto o trabalho li-

terário em pauta  aborda um 
drama universal das relações 
de uma pré-adolescente com 
a escola, amigos, e especial-
mente a família; o Livro de 
Chislene Carvalho, fruto de 
uma pesquisa acadêmica, 
descortina a dualidade com-
portamental no panorama 
específico (cidade de Sobral 
na década de 1920) onde o 
conservadorismo dialoga com 
vanguardismo para conviver 
com os diferentes preceitos 
morais, éticos, religiosos dire-
cionando atenção ao compor-
tamento feminina como ele-
mento norteador das regras 
sociais. A autora destaca que 
procura “trazer à baila a cons-
trução do corpo feminino em 
Sobral na primeira metade da 
década de vinte, analisando 

como os anúncios representa-
vam esses corpos”. O trabalho 
tem como suporte de pesquisa 
os reclames dos jornais locais, 
especialmente Correio da Se-
mana e a Luta e ainda do Jor-
nal O Povo e revistas da época

Chrislene Carvalho é gra-
duada, especialista e doutora 
em História, e pós-doutora 
em Sociologia. A pesquisado-
ra arregimentou informações 
nos meios de comunicação 
impressos  que expressam, 
com nitidez, a busca de equilí-
brio entre o conceito de beleza 
que os conservadores prega-
vam ser a virtude e fluía do 
interior;  e o que a publicida-
de  destacava ser o cuidado, a 
higiene, a aparência, o estilo 
que a moda parisiense impu-
nha. A mulher, neste contex-

to, certamente fez malabaris-
mo para não causar impacto, 
ruptura contundente, pois 
queria acompanhar as emer-
gentes tendências das revistas 
de moda, do que era inusita-
do, com novos conceitos de 
feminilidade os quais a publi-
cidade veiculava. A mulher na 
Sobral dos anos de 1920 assu-
miu o desafio de apresentar 
um modelo feminino atuali-
zado e esteticamente agradá-
vel, ao mesmo tempo coerente 
com as regras sociais e reli-
giosas vigentes na época. Era 
uma missão bem árdua, pois 
ela tinha por obrigação ser 
exemplo de guardiã da moral 
e dos bons costumes, porém, 
não abria da ideia de ser mo-
derna, atualizada e alinhada 
com a moda ditada por Paris.

Clube de Leitura da UVA abre os trabalhos 
com apresentação de duas obras

Dra. Chrislene Carvalho apresenta obra que teve como fonte de pesquisa 
o Jornal Correio da Semana
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SALMITO CAMPOS

Soberania Nacional

  Por Agência Brasil* - 
Brasília

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou projeto que 
reformata o seguro obriga-
tório de veículos terrestres, 
mantendo com a Caixa a 
gestão do fundo para pagar 
as indenizações. O Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
233/23, do Poder Executi-
vo, será enviado agora ao 
Senado.

O texto foi aprovado na 
forma de um substitutivo 
do relator, deputado Carlos 
Zarattini (PT-SP), que reto-
ma o pagamento de despe-
sas médicas de vítimas de 
acidentes com veículos; e 
direciona entre 35% e 40% 
do valor arrecadado com o 
prêmio do seguro pago pe-
los proprietários de veículos 
aos municípios e estados 
onde houver serviço muni-
cipal ou metropolitano de 
transporte público coletivo.

Entenda
Desde 2021, a Caixa 

opera de forma emergencial 
o seguro obrigatório após 
a dissolução do consórcio 
de seguradoras privadas 
que administrava o Seguro 
Obrigatório de Danos Pes-
soais Causados por Veícu-
los (Dpvat), mas os recursos 
até então arrecadados fo-
ram suficientes para pagar 

os pedidos até novembro do 
ano passado.

Com a nova regulamen-
tação, será possível voltar a 
cobrar o seguro obrigatório. 
Os prêmios serão adminis-
trados pela Caixa em um 
novo fundo do agora deno-
minado Seguro Obrigatório 
para Proteção de Vítimas de 
Acidentes de Trânsito (Sp-
vat).

Pagamentos suspensos
Devido aos pagamentos 

suspensos do Dpvat  por 
falta de dinheiro, os novos 
prêmios poderão ser tem-
porariamente cobrados em 
valor maior para quitar os 
sinistros ocorridos até a vi-
gência do Spvat.

Os valores para equacio-
nar o déficit do Dpvat serão 
destinados ao pagamento 
de indenizações, inclusive 
decorrentes de ações judi-
ciais posteriormente ajuiza-
das, para provisionamento 
técnico e para liquidar si-
nistros e quitar taxas de ad-
ministração desse seguro.

Multa
Outra novidade no texto 

é a inclusão de penalidade 
no Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) equivalente 
a multa por infração grave 
no caso de não pagamen-
to do seguro obrigatório, 
cuja quitação voltará a ser 

exigida para licenciamento 
anual, transferência do veí-
culo ou sua baixa perante os 
órgãos de trânsito.

Despesas médicas
A transferência de re-

cursos da arrecadação com 
o seguro para o Sistema 
Único de Saúde (SUS) dei-
xará de ser obrigatória, pas-
sando de 50% para 40%, a 
fim de custear a assistência 
médico-hospitalar dos se-
gurados vitimados em aci-
dentes de trânsito.

Poderão ser reembolsa-
das despesas com assistên-
cias médicas e suplemen-
tares, inclusive fisioterapia, 
medicamentos, equipamen-
tos ortopédicos, órteses, 
próteses e outras medidas 
terapêuticas, desde que não 
disponíveis no SUS do mu-
nicípio de residência da ví-
tima do acidente.

O texto prevê ainda co-
bertura para serviços fune-
rários e reabilitação pro-
fissional para vítimas de 
acidentes que ficaram com 
invalidez parcial.

O texto proíbe a trans-
ferência do direito ao re-
cebimento da indenização, 
seguindo-se a ordem de 
herdeiros do Código Civil. 
No caso de invalidez per-
manente, o valor da indeni-
zação será calculado a partir 
da aplicação do percentual 
da incapacidade adquirida. 

Se a vítima vier a falecer, o 
beneficiário poderá receber 
a diferença entre os valores 
de indenização (morte me-
nos incapacidade), se hou-
ver.

Prazo para 
pagamento

O prazo máximo para a 
vítima ou beneficiário her-
deiro entrar com pedido de 
indenização é de três anos. 
O pagamento da indeni-
zação do SPVAT será feito 
com prova simples do aci-
dente e do dano decorren-
te, independentemente da 
existência de culpa ou dolo 
e ainda que no acidente es-
tejam envolvidos veículos 
não identificados ou ina-
dimplentes com o seguro.

Após o recebimento de 
todos os documentos exi-
gidos, a Caixa terá 30 dias 
para fazer o pagamento em 
conta corrente, de paga-
mento, de poupança ou de 
poupança social de titulari-
dade da vítima ou do bene-
ficiário. Caso haja atraso no 
pagamento, ele será reajus-
tado pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) e por juros 
moratórios fixados pelo 
CNSP.

*Com informações da 
Agência Câmara

Esse embate entre Elon Musk e o Ministro Alexandre de 
Moraes está deixando muita gente preocupada com a Sobe-
rania Nacional. Moraes censurou algumas postagens do X 
e Musk declarou: “Nossa preocupação no X é que estamos 
sendo pedidos pela Justiça para fazer coisas que são ilegais” 
e ainda chamou Moraes de ditador. Por isso vamos falar so-
bre Soberania Nacional.

“Para a formação de um Estado são necessários: Terri-
tório, População, Governo e SOBERANIA, ou seja, o poder 
político em grau máximo, um Estado juridicamente inde-
pendente do ponto de vista externo, sendo que internamen-
te há uma supremacia da Constituição.

Os ensinamentos do mestre, BARROSO[1] (2012 p. 53):
A Constituição, obra do poder constituinte originário 

e expressão mais alta da soberania popular, está acima do 
poder constituído, subordinando inclusive o legislador. Se a 
Constituição tem status de norma jurídica, cabe ao Judiciá-
rio interpretá-la e aplicá-la. Ainda quando decida conflitos 
de natureza política, os critérios e métodos dos órgãos ju-
diciais e das cortes constitucionais são jurídicos. Em uma 
proposição: o Judiciário, ao interpretar as normas consti-
tucionais, revela a vontade do constituinte, isto é, do povo, 
e a faz prevalecer sobre a das maiorias parlamentares even-
tuais. Grifei.

Sobre a Soberania Nacional contemplada na Constitui-
ção Federal de 1988, importante observar logo o art. 1º, § 
único, onde prescreve que “Todo o poder emana do povo, 
que o exerce por meio de representantes eleitos ou direta-
mente, nos termos desta Constituição’.

Mais adiante em seu art. 14, incisos I a III, preceitua a 
referida Constituição que: “A soberania popular será exerci-
da pelo sufrágio universal e pelo voto direto e secreto, com 
valor igual para todos, e, nos termos da lei, mediante: I - ple-
biscito; II - referendo; III - iniciativa popular”.

Impende mencionar que a soberania deve ser entendida 
no âmbito do Estado como um todo, o conjunto dos Estados 
membros, pois estes últimos não dispõem de soberania, mas 
sim de autonomia, nos termos da Constituição, ou seja, uma 
descentralização político-administrativa do poder, podem 
reconhecer e elaborar suas próprias leis, logicamente sujei-
tas a certas diretrizes impostas pela Constituição Federal. 

Sobre os Acordos internacionais e as Políticas Internas 
do Estado Soberano Brasileiro, importante relembrar o caso 
do ativista italiano Cesare Battisti, em que após pedido de 
extradição formulado pelas autoridades italianas, o Brasil 
apesar de autorizada a extradição pelo Supremo Tribunal 
Federal, o então Presidente da República Luiz Inácio Lula 
da Silva a quem caberia a decisão final, no caso em comento, 
não concedeu a extradição de Battisti (Extradição n. 1.085).

Para MENDES[2] (2002, p. 826) o Presidente da Repú-
blica ao negar a extradição do ativista italiano estaria agin-
do embasado em tratado internacional, um ato de soberania 
nacional:

O Presidente da República, pela primeira vez na histó-
ria constitucional brasileira, negou a execução da entrega 
do extraditando, utilizando-se, no caso, de argumentos já 
rechaçados pelo Supremo Tribunal Federal. Justificou que 
estaria agindo nos termos do acordo entre Brasil e Itália ao 
aceitar que se tratava de crime político, fundamentando seu 
ato em questões que já haviam sido apreciadas e não aceitas 
pela Corte.

Ao analisar o ato do Presidente da República, prevale-
ceu, no Supremo Tribunal Federal, que a decisão de negar a 
extradição de Cesare Battisti, contrariando a Corte, seria ato 
de Soberania Nacional, o que não poderia ser apreciado pelo 
STF. Vencido, assim, o entendimento de que o Presidente da 
República deveria agir nos termos da lei, justificadamente e 
respeitando os tratados internacionais, no que foi concedido 
alvará de soltura ao então extraditando.

Dessa forma não se pode negar que, para um Estado ser 
reconhecido internacionalmente como Estado Soberano, 
será imprescindível uma Constituição”. Por Paulo César 
Martins - (jusbrasil.com.br).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

Texto agora segue para apreciação do Senado

Câmara aprova novas regras 
para seguro obrigatório de 
veículos

10 2024
1918

SOBRAL • CEARÁ • DE 13 A 20 DE ABRIL • Vol. 106 • Nº 1.015/2024

POLÍTICA •



Fotos: Marcildo Brito

112024
1918

SOBRAL • CEARÁ • DE 13 A 20 DE ABRIL • Vol. 106 • Nº 1.015/2024

IGREJA •

IGREJA •

O Brasil enfrenta um 
aumento alarmante nos 
casos de dengue em 2024, 
com mais de mil e cem 
óbitos registrados nas pri-
meiras treze semanas do 
ano, de acordo com dados 
do Painel de Arboviroses 
do Ministério da Saúde.  
Este triste marco repre-
senta o ápice histórico de 
mortalidades pela doença 
desde o início do registro 
em 2000. O recorde an-
terior, estabelecido em 
2023, contabilizava 1.094 
falecimentos, enquanto 
o terceiro ano com maior 
incidência foi 2022, com 
1.053 mortes. Preocupada 
em intensificar medidas 
preventivas e educativas, 
a Legião da Boa Vontade 
(LBV) lança a campanha 

“Diga Sim à Prevenção!” 
para envolver ativamente 
a população na luta con-
tra a dengue e emprega 
seus esforços educativos 
em suas Escolas e Centros 
Comunitários em todo o 
país, visando conscienti-
zar crianças e adolescen-
tes sobre a importância 
da prevenção da doença.  
Com o objetivo de pro-
mover hábitos saudáveis 
e eliminar criadouros do 
mosquito Aedes Aegyp-
ti, as crianças e os ado-
lescentes atendidos pela 
Instituição deixam uma 
mensagem motivadora: 
“Vamos juntos derrotar a 
dengue!”. Assista o vídeo 
da campanha:  https://
www.youtube.com/wat-
ch?v=ey2OmFFuxiM.  Em 

quase 75 anos de atuação, 
a LBV reitera seu compro-
misso em trabalhar em 
prol do bem-estar e quali-
dade de vida das crianças 
e dos adolescentes brasi-
leiros e destaca a impor-
tância da colaboração de 
todos na prevenção da 
dengue. Para mais infor-
mações sobre as ações da 
Legião da Boa Vontade 
e como colaborar com a 
campanha “Diga Sim”, 
acesse o site www.lbv.org 
ou doe pelo Pix: pix@lbv.
org.br. 

Em Fortaleza/CE, o 
Centro Comunitário de 
Assistência Social da Le-
gião da Boa Vontade está 
localizado na rua Alziro 
Zarur, 275- Vila Manoel 
Sátiro. 

A Paróquia de São Fran-
cisco de Assis em Forquilha 
sediou no último sábado, 
06 de abril, o II Retiro Dio-
cesano do Dízimo. O encon-
tro aconteceu no Auditório 
da Escola Professora Kélsia 
Prado durante toda a ma-
nhã. Ser dizimista é uma 
forma de devolver a Deus, 

num ato de agradecimento, 
uma parte daquilo que se 
recebe. Representa a acei-
tação consciente do dom de 
Deus e a disposição fiel de 
colaborar com seu projeto 
de felicidade para todos. 
Dízimo é sinal de agradeci-
mento e partilha.

O retiro iniciou com a 

Santa Missa presidida por 
Pe. Josivan Cruz, coordena-
dor diocesano da Pastoral 
do Dízimo e concelebrada 
por Pe. Assis Neto, admi-
nistrador paroquial da Área 
Pastoral de Nossa Senhora 
da Saúde em Jordão. 

Membros de diversas 
paróquias da diocese par-

ticiparam: Bela Cruz, Cruz, 
Marco, Hidrolândia, Pires 
Ferreira, Santa Quitéria, 
Catunda, Meruoca, Mar-
tinópole, Alcântaras, Fre-
cheirinha, Padre Linhares, 
Taperuaba, Aracatiaçu, For-
quilha, Jaibaras, Jordão. 
Do município de Sobral 
participaram as paróquias: 

Paróquia de Nossa Senhora 
do Patrocínio, Paróquia do 
Cristo Ressuscitado, Paró-
quia de Nossa Senhora de 
Fátima, Paróquia de São 
José, Paróquia de Santa 
Luzia, Paróquia do Sagrado 
Coração de Jesus e Paró-
quia São Paulo Apóstolo.

Em seguida, Pe. Josivan 

ministrou uma formação 
espiritual sobre o dízimo. 
Na ocasião, houve ainda a 
eleição da nova coordena-
ção diocesana, e foram es-
colhidos dois membros por 
região episcopal para repre-
sentação.

Thais Helena 
Jornalista

Pastoral do Dízimo realiza II Retiro Diocesano

LBV lança campanha de combate à dengue com 
recado das crianças: “Diga Sim à Prevenção!”
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Teve início terça-feira, 
10 de abril, a 61ª Assem-
bleia Geral dos Bispos do 
Brasil em Aparecida/SP. 
A pauta inclui o tema cen-
tral: “A realidade da Igreja 
no Brasil e a atualização de 
suas Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora”, três 
temas prioritários: “Síno-
do dos Bispos 2021-2024”, 
“Jubileu 2025” e “Juventu-
de”.

Segundo o capítulo III, 
do Estatuto Canônico da 
CNBB, promulgado dia 8 
de dezembro de 2022, a 

“Assembleia Geral, órgão 
supremo da CNBB, é a ex-
pressão e a realização maior 
do afeto colegial, da comu-
nhão e da corresponsabili-
dade dos Pastores da Igreja 
no Brasil” com a finalidade 
de realizar os “objetivos da 
CNBB, para o bem do povo 
de Deus” (cf. parágrafo úni-
co do artigo 11).

Esta edição da Assem-
bleia Geral dos Bispos do 
Brasil será marcada pela 
celebração dos 60 anos da 
realização da Campanha da 
Fraternidade no Brasil. To-

dos os membros da CNBB 
são convocados a participar, 
ou seja, todos os cardeais, 
arcebispos, bispos diocesa-
nos, auxiliares, coadjutores 
e administradores diocesa-
nos. Também são convida-
dos bispos eméritos e repre-
sentantes dos organismos e 
pastorais da Igreja.

O bispo diocesano de 
Sobral e vice-presidente do 
Regional Nordeste 1, Dom 
José Luiz Gomes de Vas-
concelos, marca presença 
na assembleia juntamente 
com os demais bispos do 

Ceará, e o arcebispo, Dom 
Gregório Paixão. Neste ano, 
Dom Magnus Henrique, 
atual presidente do regional 
não pôde estar presente em 
virtude de uma recuperação 
de um procedimento cirúr-
gico.

Neste ano, participa do 
encontro o cardeal Pietro 
Parolin, secretário do Esta-
do do Vaticano. Diariamen-
te os bispos participam da 
Santa Missa no Santuário 
Nacional de Aparecida e de 
inúmeras sessões ao longo 
do dia, onde são tratados 

Episcopado Cearense na 61ª Assembleia Geral da CNBB: Dom Ailton Menegussi, Dom Júlio César, Dom Vasconcelos, Dom Aurélio Pinto, Dom André Vital, 
Dom Edimilson Neves, Dom Rosalvo Cordeiro, Dom Geraldo Freire, Dom Valdemir Vicente e Dom Gregório Paixão.

Episcopado Brasileiro participa 
da 61ª Assembleia Geral da CNBB

Cardeal Pietro Parolin, secretário de estado do Vaticano durante prega-
ção na Santa Missa

Dom Aurélio Pinto, bispo de Quixadá; Dom Vasconcelos e Pe. Francisco 
Magalhães, secretário do Regional NE1

Dom José Luiz Gomes Vasconcelos, bispo diocesano de Sobral

assuntos pastorais relacio-
nados à Igreja e aos desafios 
emergentes das pessoas e 
da sociedade, sempre na 
perspectiva da evangeliza-

ção.  A assembleia seguirá 
até a próxima sexta-feira, 
19 de abril.

Thais Helena 
- Jornalista

Fotos/Reprodução: CNBB Nacional e Regional NE1
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EDITAIS •

CASAS                                                                                                                           
01) ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASA 02(Colina 
Boa Vista)próximo a Grendene Garagem, sala, banheiro 
social, cozinha, despensa, área de serviço PAVIMENTO 
SUPERIOR: Sala, varanda, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social R$ 1.000,00 + condomínio

02) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-ALTOS(Do-
mingos Olimpio)próximo ao Colégio Cirão Duas salas, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 700,00

03) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração de Jesus)
próximo ao Colégio Coração de Jesus)

Sala, suíte, banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
800,00 

04) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO AMARAL, 
389(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana Sala, dois 
quartos, banheiro, cozinha, despensa, área de serviço, 
depósito R$ 800,00

05) RUA DR. JOÃO DO MONTE, 537(Centro)próximo 
a Villa Clinic Garagem para 05 carros, duas salas, ba-
nheiro social, dois quartos(sendo um suite), quarto de 
empregada com banheiro, cozinha, despensa, área de 
serviço, quintal PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, uma 
suite com varanda e closet R$ 3.000,00(COMERCIAL)

06) RUA CUSTODIO DE AZEVEDO, 912(Renato Pa-
rente) Jardim, garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suite), banheiro reversível, cozinha, área de serviço, 
quintal R$ 850,00

07) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 333(Alto do Cris-
to)próximo o mercantil da Irmã Sala, dois quartos, ba-
nheiro, cozinha, área de serviço R$ 500,00

08) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 333-A(Alto do 
Cristo)próximo o mercantil da Irmã Garagem, sala, 
dois quartos, dois banheiros, cozinha, área de serviço 
R$ 650,00

09) RUA MARIA DA CONCEIÇÃO PONTES DE AZE-
VEDO, 1391(Nossa Senhora de Fátima)

Garagem, sala, três quartos(sendo um suite), banheiro 

social, cozinha, área de serviço R$ 1.000,00

10) RUA SÃO BENEDITO, 10 e 16(Cidade Pedro 
Mendes Carneiro) Garagem, sala, cozinha, banheiro 
social, área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: Dois 
quartos, banheiro R$ 600,00

11) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)próximo ao 
CEJA Sala, quarto, banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 600,00

12) RUA PINTOR LEMOS, 980(Centro)próximo a es-
tação ferroviária Garagem, sala, dois quartos, banhei-
ro, cozinha, área de serviço R$ 850,00

13) RUA CEL. JOSÉ INACIO, 777(Centro)próximo 
a Prefeitura Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suite), banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.100,00

14) RUA PE. LUIZ FRANZONE, 436(Pe. Ibiapina) 
Garagem, sala, três quartos(sendo um suite), ba-
nheiro social, cozinha, despensa, área de serviço  R$ 
800,00 

15) RUA MARIA DE JESUS, 48(Dom Expedito)pró-
ximo ao INTA Garagem, sala, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, área de serviço R$ 1.000,00

16) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 876(Centro)
próximo a Igreja de São Francisco Três salas, sete 
quartos, dois banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
6.000,00 (COMERCIAL)

17) RUA FRANCISCO RODRIGUES DE ALMEIDA, 
46(Campo dos Velhos)próximo ao SESC Garagem, 
sala, lavabo, cozinha com bancada, área de serviço 
PAVIMENTO SUPERIOR: Três quartos(sendo um 
suite), instalação para ar condicionado em todos os 
quartos, banheiro social, varanda. Sistema de gás em-
butido(interno), monitoramento completo por câma-
ras R$ 2.000,00 

18) RUA INACIO RODRIGUES DE LIMA, 294(Cam-
po dos Velhos)próximo ao SESC Garagem, sala, três 
quartos(sendo dois suítes), banheiro social, quarto de 
empregada com banheiro, cozinha, despensa, área de 
serviço R$ 1.300,00

19) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 537(Centro)pró-
ximo a Casa Bom Samaritano Sala, quarto, banheiro, 
cozinha, área de serviço, quintal R$ 500,00

20) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 365(Centro)
próximo ao Colégio Sant’Ana Garagem, duas salas, 
dois quartos, banheiro social, cozinha, despensa, de-
pendência de empregada com banheiro, área de ser-
viço R$ 1.100,00

21) RUA JOSÉ INÁCIO ALVES PARENTE FILHO, 
581(Cidade Pedro Mendes Carneiro)próximo a Igre-
ja)  Garagem, sala, três quartos(sendo duas suítes), 
banheiro social, cozinha, despensa, área de serviço  

R$ 800,00

22) RUA SGT. JOÃO FERREIRA DE ANDRADE, 
515(Cidade Pedro Mendes Carneiro)próximo a Igreja 
Garagem, sala, três quartos(sendo um suíte), banhei-
ro social, cozinha, área de serviço R$ 800,00

23) TV. MIMI MARINHO, 23(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro)próximo a estação do metro Garagem, sala, 
dois quartos(sendo um suíte), banheiro social), cozi-
nha, área de serviço, quintal R$ 800,00

APARTAMENTOS
01) RUA JOAQUIM DIAS DA PONTE, 85 – APTO. 
101(Pedrinhas)próximo a AABB Garagem, sala, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 800,00 + condomínio 

02) RUA MANUEL ALBINO DANTAS, 280 – Ato. 
502 Bl. B(Jocely Dantas)próximo ao Hospital do Co-
ração) Sala, dois quartos(sendo um suite), banheiro 
social, cozinha, área de serviço R$ 1.000,00 + con-
domínio

03) AV. DOUTOR GUARANY, 115 – APTO. 704(Der-
by)próximo ao Colégio Estadual Garagem, sala, va-
randa, dois quartos(sendo um suíte com varanda), 
banheiro social, cozinha. área de serviço R$ 1.200,00 
+ condomínio

04) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 – 
APTO. 001(Centro) Garagem, sala, dois quartos(sen-
do um suíte), banheiro social, cozinha, área de serviço 
R$ 1.300,00 + condomínio

05) RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 203, 301 e 302(Campo dos Velhos)próximo 
ao Colégio Ethos Garagem, sala, varanda, três quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.000,00 + condomínio

06) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 – 
APTO. 102 e 202(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 900,00 + condomínio

07) RUA JORN. DEOLINDO BARRETO, 429 – 
APTO. 102(Centro)próximo a Igreja do São Francisco 
Sala, três quartos(sendo um suite), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro, cozinha, despen-
sa, área de serviço R$ 800,00 + condomínio

08) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 257(Centro)
próximo a Igreja do São Francisco Sala, varanda, dois 
quartos, banheiro, cozinha, área de serviço R$ 800,00

09) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO, 46 – APTO. 
302(Campo dos Velhos)próximo ao AMMA Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
cozinha, área de serviço R$ 1.200,00 + condomínio

KIT NET 
01) RUA ANAHID ANDRADE, 772 – APTO. 103(Cen-
tro)próximo a Global Grafica Garagem para moto, 
sala/cozinha, quarto, banheiro, área de serviço R$ 
350,00 + condomínio

02) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 001 e 
201(Junco)próximo a Padaria Sobralense Garagem, 
sala/cozinha, quarto, banheiro R$ 450,00 + condo-
mínio

03) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)próximo a 
Brisanet Garagem para moto, sala, quarto, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 400,00

04) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 001(Junco)
próximo a Escola de Saúde Sala/cozinha, banheiro R$ 
350,00 + condomínio

05) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 004(Junco)
próximo a Escola de Saúde Sala/cozinha, quarto, ba-
nheiro R$ 400,00 + condomínio

06) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 528 – APTO. 101 e 
102(Centro)próximo ao consultório Dr. Pedro Olivar 
Sala/cozinha, banheiro R$ 500,00

07) RUA ORIANO MENDES, 517 – APTO. 101(Cen-
tro)próximo ao CEJAS Garagem p/moto, sala/quarto, 
banheiro R$ 400,00 + condomínio

08) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 101(Cen-
tro)próximo ao CEJAS Garagem p/moto, sala, quarto, 
banheiro R$ 500,00 + condomínio

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)próximo ao 
Museu R$ 5.000,00

02) RUA DES. MOREIRA DA ROCHA, 345(Centro)
próximo a IMOSSIL R$ 1.500,00

03) AV. JOHN SANFORD, 1554(Junco)próximo ao 
Hospital Regional R$ 1.300,00

04) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Centro)próximo 
a Marmovidros R$ 3.500,00

05) AV. DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, 
1685(Centro)próximo o Hospital da Unimed  R$ 
3.100,00

06) RUA ORIANO MENDES, 241(Centro)próximo 
ao Macaco Grelhado Recepção, banheiro, cinco salas 
com banheiro, cozinha, área de serviço R$ 3.000,00

07) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 579(Centro)pró-
ximo a Casa do Bom Samaritano R$ 1.500,00

08) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo ao Museu 
Dom José R$ 6.000,00

09) RUA JOAQUIM RIBEIRO, 520(Centro)próximo 
ao Cartório do 3º Oficio R$ 2.500,00

10) RUA CEL. JOSÉ SILVESTRE, 945-A(Centro)pró-
ximo ao mercado central R$ 1.200,00

11) RUA JOAQUIM RIBEIRO, 342(Centro)próximo a 
Lafaiete Tintas R$ 3.000,00

12) AV. EURIPEDES FERREIRA GOMES, 725(Pedri-
nhas)próximo a Receita Federal R$ 2.500,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUINA COM A 
RUA FREDERICO GOMES Frente com quatro jane-
las e uma porta, sala de estar, corredor com três quar-
tos de um lado e dois quartos do outro lado, sala de 
jantar, copa, banheiro, área de inverno, despensa, co-
zinha, banheiro, área de serviço, quintal, garagem, de-
pendência de empregada completa. R$ 1.700.000,00

RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da Boa Vista) 
R$ 1.100.000,00 - Casa – R$ 600.000,00 - 03 lotes 
– R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próximo a Equi-
lab Garagem, duas salas, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro), cozinha, sótão, quintal, depósito, piscina 
R$ 300.000,00

AV. DOUTOR GUARANY, 1115(Centro)próximo a 
Pizzaria Flanas Garagem, três salas, quarto, dois ba-
nheiros social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada, área de serviço, quintal PAVIMENTO 
SUPERIOR: duas salas, três quartos, banheiro social 
R$ 850.000,00

APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 313 – 
APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mercado Lagoa Garagem, sala, dois quartos(sendo 
um suite), banheiro social, cozinha, área de serviço 
R$ 180.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa Vista)próxi-
mo a Grendene R$ 400.000,00

RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MENDES CAR-
NEIRO(Cidade Pedro Mendes Carneiro)

5 metros de frente por 30 metros de fundos, escritura 
pública R$ 60.000,00

ECONOMIA •

GERARDO FROTA FONTENELE  Torna público que requereu a Secretaria 
de Urbanismo e Meio Ambiente SEUMA, autorização para uso alternativo do 
solo (implantação de atividades agrícolas e pecuárias) situado no Sitio Boa 
esperança, zona rural. no município de Tianguá – Ceará. Foi determinando 
o cumprimento das exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da SEUMA.

MARCIANO GIRÃO DA SILVA - CPF: 222.208.603-53 Torna público que requereu da 
Secretaria de Meio Ambiente, Turismo e Desenvolvimento Econômico – Departamento 
de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Jijoca de Jericoacoara, estado do 
Ceará a Regularização da Licença Ambiental Única - REG LAU referente à atvidade 
de construção de um residencial Unifamiliar com área total construída de 322,72m². 
Empreendimento situado na Av. Córrego do Urubu II, s/n, município de Jijoca de 
Jericoacoara-Ceará. Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

CARLOS EVANDO SOUZA DE SALES Torna público que requereu à Secretaria de 
Urbanismo e Meio Ambiente de Tianguá - SEUMA a Anuência Prévia Ambiental para 
atividade de fruticultura, localizado no Sítio Remissão, s/nº - Zona Rural, no município 
de Tianguá,  Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas Normas e 
Instruções de Licenciamento/Anuência da SEUMA.

SANTA BRANCA EMPREENDIMENTOS FARMACÊUTICOS LTDA. Cnpj: 
04.044.047/0010-07 Torna público que recebeu junto à Agência Municipal do Meio 
Ambiente – AMA, a Renovação da Licença de Operação - Simplificada Nº 023/2024; 
Processo PROARDI P250605/2023; com validade até 04/04/2027, referente à ativi-
dade de Comércio varejista de produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmula 
(com uso do de perfurocortante), com nome de fantasia (SANTA BRANCA EMPREEN-
DIMENTOS), Contemplando uma área total construída de 102,45m². Localizada à 
Avenida Monsenhor José Aloísio Pinto, N° 300 – LUC 45, 46 e 47, Centro, no municí-
pio de Sobral-CE. Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor. 

Dados do Índice Financei-
ro de Empréstimo (IFE) reve-
lam que a região Nordeste con-
centra, proporcionalmente, 
a maior parte dos pedidos de 
empréstimo para abertura de 
negócio próprio do Brasil, com 
uma média de 22,5% de solici-
tações para esse propósito.  

 Esse movimento se traduz 
em uma quantidade cada vez 
maior de empresas registradas 
na região. No Ceará, são 598,5 
mil empresas ativas, de acordo 
com dados do Mapa de Em-
presas do Governo Federal.

O crescimento foi especial-
mente alto durante a pande-
mia, mas vem apresentando 
uma tendência de sustentabi-
lidade continuada, com expec-
tativa de aumento no número 
de pessoas jurídicas na região 
nos próximos anos. No Ceará, 
o Sicredi, instituição financei-
ra cooperativa, registrou um 
crescimento de 22% em sua 
base de associados Pessoa Ju-
rídica (PJ) no período de um 
ano (2022/2023).

“Esse movimento de ex-
pansão de pessoas jurídicas 

na região é percebido pelo 
mercado financeiro, que passa 
a desenvolver cada vez mais 
serviços pensados especifica-
mente para esse público”, ex-
plica José Almeida, Consultor 
de Negócios PJ da Central Si-
credi Nordeste. “Um de nossos 
principais objetivos consiste 
em expandir a atuação no seg-
mento. Na região Nordeste, 
trabalhamos fortemente num 
modelo de cooperativismo 
mais ‘urbano’, e o público PJ 
ocupa uma fatia de imensa 
relevância neste mercado”, 

acrescenta. 
De acordo com José Almei-

da, a expectativa da cooperati-
va é expandir em 20% a base 
de associados PJ em 2024.

Organizador Financeiro é 
diferencial para PJ 

Com o crescimento con-
tinuado de empresas no Nor-
deste - especialmente de micro 
e pequenos empreendedores 
(MPEs) -, torna-se mais diver-
so o leque de serviços ofereci-
dos a esse público.

Cerca de 72% das micro, 
pequenas e médias empresas 
brasileiras utilizam caderno, 
extrato bancário ou não tem 
controle financeiro. Por isso, o 
Sicredi desenvolveu o Organi-
zador PJ, que traz simplicida-
de e praticidade para as opera-
ções financeiras das empresas.

A solução exerce funções 
semelhantes a um departa-
mento financeiro apoiando 
empresas na gestão do fluxo 
de caixa, controle do dinheiro, 
previsibilidade de entrada e 
saída de recursos e emitir bo-
letos, notas fiscais e extratos 
unificados, entre outras fun-
ções.  

Sobre o Sicredi
O Sicredi é uma institui-

ção financeira cooperativa 

Região Nordeste vê crescimento continuado de 
empreendedores; Ceará tem mais de 598 mil empresas
Com perspectiva de expansão para os próximos anos, público PJ movimenta mercado financeiro e aquece a economia

comprometida com o cresci-
mento de seus associados e 
com o desenvolvimento das 
regiões onde atua. Possui um 
modelo de gestão que valori-
za a participação dos mais de 
7,5 milhões de associados, que 
exercem o papel de donos do 
negócio. Com foco no desen-
volvimento regional, a Central 
atende, suporta e apoia as coo-
perativas filiadas nos estados 
do Maranhão, Piauí, Ceará, 

Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe 
e Bahia. Com mais de 2.700 
agências em todo o país, o Si-
credi está presente fisicamente 
em todos os estados brasileiros 
e no Distrito Federal, disponi-
bilizando uma gama completa 
de soluções financeiras e não 
financeiras.

Assessoria Central Sicredi 
Nordeste
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